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A paisagem como experiência. 
Abordagem qualitativa 
fenomenológica e o fenômeno 
paisagem

Resumo: Paisagem tomada 
como fenômeno a ser 
compreendido não do ponto 
de vista morfológico, mas a 
partir da experiência sensível, 
é tarefa premente. A captura 
da rede de sentidos aberta 
pela experiência da paisagem 
demanda o desenvolvimento 
de uma postura particular: a 
postura de pesquisador que, 
em contato com o modo 
como paisagem se dá para o 
outro - num dado momento, 
num dado lugar - possa 
compreender o sentimento 
que vigora nesse contato. 
A abordagem qualitativa 
fenomenológica pode 
instrumentalizar o pesquisador 
/paisagista no caminho de 
aproximação ao fenômeno da 
paisagem do ponto de vista de 
quem a vivencia, oxigenando 

sua atuação e subsidiando 
proposições programáticas. 
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The landscape as experience. 
Phenomenological qualitative 
approach and the landscape 
phenomenon

Abstract: Landscape taken as a 
phenomenon to be understood 
not from the morphological 
point of view, but from the 
sensitive experience, is a 
pressing task. The capture 
of the network of senses 
opened by the experience of 
the landscape demands the 
development of a particular 
posture: the posture of a 
researcher who, in contact 
with the way the landscape is 
given to the other - at a given 
moment in a given place - can 
understand the feeling which 
is in force in this contact. The 
phenomenological qualitative 
approach can instrumentalize 
the researcher / landscaper in 
the way of approaching the 
phenomenon of the landscape 
from the point of view of those 
who experience it, oxygenating 

its performance and subsidizing 
programmatic propositions.
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Paisagistas de diferentes matizes teóricas têm se debruçado sobre 
a questão da paisagem, somando perspectivas que ao longo de tem-
po vem contribuindo para o aprofundamento do tema. Uma delas 
é, sem dúvida, a matiz fenomenológica que ganha espaço através 
de filósofos, geógrafos e paisagistas, interessados em compreender 
a paisagem não apenas do ponto de vista geográfico e morfológico, 
mas particularmente como trajetividade humana que permanece 
ao longo do tempo, compondo modos de ser. É como expressão 
de modos de ser, ou seja como fenômeno, que a paisagem pode 
se aproximar da Psicologia Social e particularmente da abordagem 
qualitativa fenomenológica, somando-se assim a outros saberes no 
caminho de desvelar a polissemia de sentidos que a compõe.

Na perspectiva fenomenológica paisagem é, fundamentalmen-
te, o traçado que a humanidade desenha sobre a Terra, fruto de 
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uma relação íntima e indissociável que se constrói diuturnamente. 
Por se definir como fazer humano, compreendê-la demanda com-
preender de forma rigorosa “Como a paisagem se dá” em vez de so-
mente perguntar “O que é paisagem”.

Estudiosos da área (paisagistas, geógrafos, filósofos) têm-se 
aberto a essas indagações e indicado um rico trajeto a percorrer. 

Simmel parte da constatação de que observar os mais diversos objetos 
que se apresentam à visão – árvores, água, colinas, casas, nuvens, ruas 
etc – bem como as mais sutis variações da luz, ‘não basta para termos 
a consciência de ver uma paisagem (Simmel, 1988). Para que haja efe-
tivamente paisagem, continua ele “a consciência deve apreender, além 
dos elementos, um novo conjunto, uma nova unidade, não ligado aos 
significados particulares de cada elemento, nem decompostos mecani-
camente da sua soma’ (idem). O seu ensaio é justamente uma tenta-
tiva de interpretar o processo que engendra esta unidade a que se dá o 
nome de paisagem (PaisagemTextos 1 -Publicação FAU/USP, 2013).

O fator essencial para esta unificação é identificado por Simmel como a 
Stimmung, palavra que pode ser aproximadamente traduzida por ‘at-
mosfera’ ou ‘estado de alma’. (...) ‘a paisagem não reside nem somente 
no objeto, nem somente no sujeito, mas na interação complexa destes 
dois termos (PaisagemTextos 1 – Publicação FAU/USP, 2013).

É no caminho traçado por teóricos de peso como Berque, Simmel, 
Dardel, entre outros, que se manifesta um promissor veio de apro-
ximação entre abordagem qualitativa fenomenológica e o estudo 
da paisagem. 

Definida como forma de compreensão de modos de ser, a 
abordagem qualitativa fenomenológica visa a relação pesquisado/
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mundo, buscando aproximar-se do que ocorre a partir da experi-
ência sensível, cotidiana, fática. É, portanto, na compreensão da 
paisagem como modo de ser humano que a abordagem qualitati-
va fenomenológica pode ser instrumento auxiliar do pesquisador /
paisagista, ampliando seu horizonte de compreensão e subsidiando 
eventuais partidos programáticos. Sua relevância está justificada, 
na medida em que a finalidade última da atividade do arquiteto pai-
sagista é propositiva - na proposição se concretizam concepções de 
mundo e caminhos de devir. E como proposições se transformam 
e se reinventam em conformidade com o contexto e tempo vivido, 
fica clara a necessidade de compreender tempo /espaço como ex-
periência sensível, que orienta o pensar.

Na atividade projetual, o que décadas atrás era reverenciado 
como projeção máxima da singularidade estética, política e técnica 
do arquiteto paisagista, parece ser hoje revisitado à luz de valores 
particulares ao chamado da temporalidade atual. 

Instada pela necessidade contemporânea de maior participa-
ção popular, floresce o conceito de cidade como construção coletiva, 
onde o diálogo e os processos participativos começam a se deline-
ar como caminho possível para a construção de um futuro a curto, 
médio e longo prazos. Pensar a cidade como lugar de todos e, por 
isso mesmo expressão de diferenças, convoca o arquiteto paisagista 
a uma postura desenhada mais à medida da nova ordem, que requer 
aproximação direta ao experenciador.  Para isso, a formação de uma 
postura própria e adequada de pesquisador se coloca como questão.

Não há dúvida de que levar o arquiteto paisagista ao encontro 
de seu público, colocando em ação um modus operandi diferente 
do convencional é um grande desafio. A ruptura com o modelo tra-
dicional de conceber paisagem e, como consequência a atividade 
projetual, se faz ver em muitas dimensões.



Hoje, no discurso de profissionais sintonizados com as ques-
tões contemporâneas, ecoam expressões como cidadania ativa e 
direito do cidadão que, sem dúvida, estão referidas aos processos 
de consulta, cada vez mais usuais e mais relevantes para a cons-
trução conjunta. Admitindo-se que se está diante da contingência 
de buscar novas práticas que tenham o cidadão como foco, passa a 
ser importante indagar: O que é consultar e consultar para que? 

Consultar significa pedir opinião a alguém sobre alguma 
coisa, quer o tema lhe seja próximo, quer não.  O significado do 
termo indica de saída o território acionado: pensamento lógico /
articulado, racionalidade, posicionamento e, na prática do arqui-
teto /paisagista, espelha a intenção de responder assertivamente 
ao que o outro diz que deseja, pensa, precisa... Isso, na maioria 
das vezes é tido, inadvertidamente, como o mesmo que compre-
ender. Porém, embora tomadas como sinônimo, consultar não é 
o mesmo que compreender – o que não indica que um conceito 
seja mais legítimo que o outro. Indica sim, que são diferentes e, 
por mais que possam ser tratados como conceitos “irmãos”, não 
podem ser confundidos entre si.

Compreender, particularmente do ponto de vista fenomenoló-
gico existencial, evoca território particular...Compreender dispara 
o universo das impressões, daquilo que está aquém das palavras, do 
que se sente antes de tudo e que apenas depois pode ser “reescrito” 
e reinterpretado sob a forma de linguagem articulada. Compreen-
der tem a ver com o que se faz presente como sensação, impacto 
corpóreo, intuição...o que (não por coincidência) dispara o senti-
mento de paisagem concebida não como espaço físico, mas como 
atmosfera, uma certa pré-disposição, um sentir impresso no corpo.

Capturar essa dimensão na medida do que é possível ser des-
velado, aproximar-se do que acontece com o experenciador nessa 



abertura por vezes silenciosa, anterior à análise é a principal busca 
da abordagem qualitativa fenomenológica. 

A apreensão daquilo que se experencia não é tarefa banal; ao 
contrário, requer escuta peculiar, interessada e acolhedora, que 
propicie o desvelamento de uma trama de sentidos concernente 
a ambos (àquele que expressa e àquele que acolhe). Essa rela-
ção dialógica define o que se dá entre pesquisador e pesquisado 
quando, sob a perspectiva fenomenológica, a experiência é am-
pliada num movimento permanente de investigação e testemu-
nho do vivido como impressão, sensação e sentimento no que se 
desvela como paisagem. 

Na visada fenomenológica a tradicional posição sujeito /objeto 
cede lugar a uma interação entre sujeitos (pesquisador /pesquisa-
do) que se aproximam e se afastam, se interpelam mutuamente e 
se avizinham de dimensões humanas por vezes inesperadas. 

Tal orientação de “conduta” seria impossível se o pesquisador 
não se visse implicado no processo – ele também experenciador de 
paisagem é , pela fala do outro, em contato com sentidos explícitos 
e implícitos de sua própria experiência. Eis aqui algo de importân-
cia fundamental: a constatação de que pesquisador e pesquisado 
compartilham um mundo que os afeta e os compõem, de modo 
a ser impossível conduzir-se pela pretensa neutralidade científica 
como forma de obtenção de resultados.

Na abordagem qualitativa fenomenológica, a formação da pos-
tura de pesquisador se dá mediante discussões, reflexões e o fazer 
prático. Nesse caminhar ocorre a gradativa depuração exigida para 
a condição de pesquisador: o aprimoramento da escuta ativa e da 
compreensão interpretativa. Isso faz ver que o desenvolvimento de 
tal postura requer formação específica para o bom aproveitamento 
do potencial analítico do ferramental em questão. 
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Método enquanto experiência do caminho

Sendo paisagem sinônimo de experiência humana, e sendo 
experiência humana a tessitura de complexa rede relacional, cabe 
interpretá-la à luz de sua época, de seu ethos. A necessidade de 
circunscrever as interpretações às injunções epocais e conferir o 
devido valor ao mundo sensível, levou muitos  pensadores a se de-
bruçaram sobre a questão da episteme das ciências humanas e a 
urgência de construir rigor necessário para que as humanidades 
ganhassem respeito e seriedade no meio acadêmico e científico.

Entre os muitos que se dedicaram a essa tarefa destaca-se 
W. Dilthey, que no século XIX elaborou as condições de pos-
sibilidade para o desenvolvimento do conhecimento histórico 
como ciência rigorosa. Dilthey coloca a perspectiva histórica 
em foco e defende a separação entre as ciências naturais e hu-
manas, pela simples constatação de que a cada uma cabem ob-
jetos de conhecimento distintos.

Nas ciências naturais, os sujeitos com os quais o pensamento arti-
cula necessariamente as predições por meio das quais todo conhe-
cimento ocorre são elementos que só são conquistados hipotetica-
mente por meio de uma decomposição da realidade exterior, de uma 
destruição e um esfacelamento das coisas. Nas ciências humanas, 
eles são unidades reais, dadas na experiência interna com os fatos  
(Dilthey W., 2013).

(...) ao buscarmos produzir um conhecimento causal pleno, somos ba-
nidos para o interior de uma nuvem de hipóteses, para as quais não 
há nenhuma esperança de que se possa comprová-las a partir de atos 
psíquicos (idem).



Inicia-se então, a pavimentação do caminho que leva ao pensa-
mento fenomenológico como  projeto de compreensão do humano, 
através de sua “morada” constitutiva: o mundo.

A antropologia fenomenológica existencialista dá o quadro de referên-
cia...que será investigado pelas ciências humanas empíricas. A com-
preensão do indivíduo implica a reconstrução do seu mundo, na ex-
plicitação dos horizontes implícitos que conferem sentido a seus atos e 
vivências, no desvelamento do projeto existencial que subjaz a todas as 
suas ações (Figueiredo L. C., 2014).

A crítica às aporias (Giacóia, 2013), o borramento das fronteiras su-
jeito /objeto, até sua total dissolução com Martin Heidegger (1988) e 
a orientação de “voltar às coisas mesmas” (Martins, 2005) rompem 
paradigmas científicos e instituem um olhar mais abrangente.

A abordagem qualitativa nasce na esteira dessa abrangência de 
olhar e com a fenomenologia ganha profundidade e rigor: 

...pesquisar é perseguir uma interrogação em diferentes perspectivas...a 
interrogação se comporta como um pano de fundo onde as perguntas 
do pesquisador encontram solo, fazendo sentido...A interrogação inter-
roga. O que ela interroga? O mundo. Não o mundo em sua generalida-
de vazia, mas aspectos específicos do mundo que se mostram em suas 
fisicalidades pragmáticas, teóricas, tecnológicas (Bicudo, 2011).

Essa postura exige do pesquisador estudo permanente e deta-
lhado das questões humanas,  reflexão sobre o mundo em que 
vive, além de requerer permanente atenção à investigação de seu 
próprio modo de ser no mundo. Para isso, é imprescindível que 
ele se mantenha aberto ao que se expressa, que esteja sempre 
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em busca, “rente” ao fenômeno, interpretando-o no contexto em 
que surge, tendo sempre em vista que a atenção àquilo que se ex-
pressa deve ir além de pressupostos. Embora a captura do senso 
comum seja por demais importante, a abordagem qualitativa fe-
nomenológica busca a desconstrução de conteúdos cristalizados, 
para evidenciar a rede de percepções advindas do contexto his-
tórico, cultural e pessoal que atravessa toda a percepção humana, 
toda fala, todo gesto, em qualquer situação. Isso leva a importan-
tes questões metodológicas.

A interrogação como processo

Mesmo que a discussão sobre método escape ao escopo do 
presente artigo, é importante notar que é preocupação de longa 
data, permanecendo como questão também para pensadores como 
Dilthey, Gadamer, Husserl, Heidegger, Ricouer, que fizeram da dis-
cussão metodológica elemento fundamental para questionar o 
modo de operar da tradição científica e filosófica.

O conceito de “destruição” (referido ao questionamento do 
método da tradição) foi empregado por Heidegger e é assim des-
crito por Paulo E. R. A. Evangelista: 

Sendo incontornável, não é possivel uma suspensão para além ou para 
fora da tradição. Mas é possível torná-la tema de pesquisa, refletindo 
cuidadosamente a cada passo. Heidegger nomeia este movimento de 

‘destruição’ (Destruktion), que significa “dar fluidez à tradição emper-
denida e remover os encobrimentos que dela resultaram (Heidegger, 
1927/2012 - in Evangelista, 2016).



Portanto, pesquisar em fenomenologia significa perguntar siste-
maticamente, interrogar-se a cada etapa, tendo em mente que Todo 
perguntar é um buscar. Toda busca tem sua direção prévia a partir do 
buscado (Heidegger, in Evangelista, 2015).

Aqui, é preciso observar que à interrogação corresponde uma 
certa “posição” assumida pelo pesquisador, que não mais se pauta 
por premissas esquadrinhadas, visto que para interrogar é neces-
sária a tomada de consciência de um “não saber”, que conduz à 
posição de abertura e reverência ao desconhecido. 

O pesquisador é, na verdade, “veículo” da pergunta...
Imprescindível considerar então que, para apreender o que se 

mostra, é preciso refletir sobre os modos de aproximação, não apenas 
àquele a quem se pergunta, mas também àquilo que se pergunta.

Indicando Heidegger, Evangelista afirma: 

...o modo de acesso ao que se quer investigar não é algo de que se possa 
lançar mão. Pelo contrário, é o tema mesmo da pesquisa que precisa 
indicar como pode ser acessado... as coisas elas mesmas determinam 
seu modo-de-tratamento (Evangelista, 2015).

A interrogação move o processo de pesquisa fenomenológica do co-
meço ao fim. Isso porque pesquisar tem o sentido de perguntar so-
bre algo que instiga o pesquisador, confronta-o, coloca-o em questão, 
fazendo assim da indagação um trajeto a ser percorrido de forma 
aberta, porém rigorosa. Se pesquisar é perguntar sobre o que instiga, 
é preciso convir que o tema da pesquisa é, inevitavelmente, concer-
nente àquele que pesquisa e associasse-se, no mais da vezes, à inquie-
tações, indigações do próprio pesquisador. Como nos diz Bicudo:

Capítulo 17

A paisagem como experiência. Abordagem qualitativa 
fenomenológica e o fenômeno paisagem
Vania Bartalini



A interrogação é correlata ao interrogado e a quem interroga.  
Essa complexidade não pode ser ignorada ou menosprezada  
(Bicudo, 2011).

A manutenção da abertura ao que se mostra é uma das maiores difi-
culdades e um dos maiores “testes” para quem investiga fenomeno-
logicamente. A visada fenomenológica exige alto grau de flexibilida-
de e capacidade de suportar incertezas, inconstâncias e paradoxos; 
essa é a postura a ser desenvolvida para garantir rigor metodológico, 
na medida em que facilita a expressão verdadeira do que acontece 
com o pesquisado e a situação que o corresponde. 

O processo interrogativo faz caminhar em direção à trama de 
sentidos que se oferece – e conduzir-se por ele exige preparo e de-
senvolvimento de um modo de olhar e se relacionar com o que se 
pesquisa, permitindo o aparecimento do outro, na voz do outro.

A relação pesquisador/ pesquisado/ tema é sempre pautada por 
uma sucessão de indagações que vão se fazendo no percurso da 
pesquisa. A direção temática é dada pelo pesquisador que, antes 
de mais nada, deve estar atento ao modo daquele a quem se dirige, 
pois o desenho é sempre traçado pelo pesquisado. 

No processo importa menos o que perguntar e mais como 
perguntar e por quê perguntar, num movimento contínuo de des-
velamento do “em virtude de que” se orientam as indagações. Nes-
se sentido, o preparo do pesquisador demanda disposição pessoal, 
emocional e, em certo sentido, existencial, pois pesquisar feno-
menologicamente pede desgarramento do lugar onde se praticam 
as certezas, para assumir a ignorância e habituar-se à prática da 
humildade diante do desconhecido. 

Há nisso certo desconcerto...a concepção de pesquisa tra-
dicional é tão familiar a todos que ao deparar-se com o modo 



de pesquisar fenomenológico não é raro observar no pesquisa-
dor uma dose de desconfiança, receio ou descrença. É difícil se 
deixar levar por um processo que promete incertezas, demanda 
perguntar-se a si próprio e sinaliza de onde se sai, sem garantir 
onde se chega. No entanto, como dito anteriormente, essa é 
a forma rigorosa e precisa de investigação do humano: apro-
ximar-se, por-se a escutar, ser absorvido pelo modo de ser do 
outro, descrevê-lo e interpretá-lo a partir desse modo, lançan-
do luzes que podem ir além da compreensão desse ou daquele 
indivíduo em particular. 

É  importante reforçar que na perspectiva qualitativa fenome-
nológica não há objeto observado e sujeito observador e sim: o par 
fenômeno /percebido”(Bicudo, 2011). Ainda segundo Bicudo,

Não há uma separação entre o percebido e a percepção de quem per-
cebe...Nesta perspectiva não se assume uma definição prévia do que 
será observado na percepção, mas fica-se atento ao que se mostra” 
(idem).

“O par fenômeno /percebido” é modo de aproximação bastante 
adequado ao estudo do fenômeno da paisagem, quando com-
preendida como experiência sensível, resultante de uma atmos-
fera afetiva, que se dá na intersecção “percebido e percepção de 
quem percebe” (idem). Perceber, experenciar, ser afetado se dão 
sempre segundo o que o mundo permite e abre como possibi-
lidades vivenciais. Portanto, também vale a pena reforçar que 
historicidade é elemento chave na compreensão do humano e, 
como decorrência, na compreensão do fenômeno paisagem, no 
sentido de apreender de que modo se dá, como afeta, o que fala 
sobre o experenciador...
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Compreensão, círculo hermenêutico e facticidade na pes-
quisa qualitativa fenomenológica

Para Dilthey, a perspectiva histórica se coloca como a única possibili-
dade metodológica capaz de conferir seriedade às ciências humanas, 
pois é nela que a vida se dá. Para ele, o horizonte histórico implica sem-
pre uma hermeneûtica particular, ditada a partir das possibilidades da-
das em determinado momento, o que é o mesmo que dizer que her-
meneûtica é sempre compreensão e interpretação de uma época.

De fato, a ideia de compreensão ocupa lugar de destaque no pen-
samento de Dilthey. Para ele, compreender é capacidade humana de 
estar diante do outro numa atitude empática; compreender é poder se 
colocar no lugar do outro. Ricouer descreve assim a posição diltheyana: 

Toda ciência do espírito – todas as modalidades do conhecimento do 
homem implicando uma relação histórica – pressupõe uma capacida-
de primordial: a de se transpor na vida psíquica de outrem. No co-
nhecimento natural, o homem só atinge fenômenos distintos dele, cuja 
coisidade fundamental lhe escapa. Na ordem humana, pelo contrário, 
o homem conhece o homem (Ricouer, 1977).

A afirmação indica que em Dilthey compreender é atributo hu-
mano que nos define e distingue. Segundo Ricouer, essa con-
cepção abre importantes vertentes de pensamento, mas ao 
colocar o indivíduo como centro de toda a possibilidade de 
compreensão, Dilthey se apoia quase que exclusivamente nos 
pressupostos enunciados pela psicologia, e priorizando aquele 
que compreende se afasta da questão mesma da compreensão 
e da interpretação. 



No seu entender, a capacidade de compreender e interpretar 
devem ganhar relevo mesmo se o foco da investigação não se deti-
ver naquele que compreende - o que será objeto de crítica tanto de 
Heidegger quanto de Gadamer. 

Segundo Ricouer, com ambos: 

...surge uma questão nova: ao invés de nos perguntarmos como sabe-
mos, perguntaremos qual é o modo de ser desse ser que só existe com-
preendendo (Ricouer, 1977).

A mudança de perspectiva parece sutil, mas traz inegáveis consequ-
ências: ao contrário de Dilthey, em Heidegger compreensão não é 
atribuição humana e sim a própria matéria humana – o modo de ser 
humano é o modo da compreensão: “é constitutivo do dasein, como 
ser, uma pré-compreensão ontológica” (Ricouer, 1977). Em outras pa-
lavras, é fundante do humano uma compreensão anterior a qualquer 
tipo de análise, reflexão, racionalização. Isso que Heidegger nomeia 
como pré-compreensão se dá na relação imediata com o mundo e 
antecede tudo, como uma intuição. Se para Dilthey, compreensão 
está associada à possibilidade de se colocar no lugar do outro, em 
Heidegger compreensão nomeia a relação com o mundo: “Ao munda-
nizar o compreender, Heidegger o despsicologiza” (Ricouer, 1977).

O movimento de “despsicologizar” corresponde não só um 
retorno à questão do ser daquele que compreende, como reve-
la uma verdade essencial: é na pré-compreensão que somos no 
mundo; é em meio a ela que nos movemos cotidianamente; é nela 
que estão expressos valores e juízos a cerca do mundo, dos outros, 
de nós mesmos.

Sendo no mundo, nos é impossível pensar, sentir e atuar 
descolados dele. 
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Heidegger e Hurssel, por exemplo, deixam clara a impossibi-
lidade de escapar ao que mundo dita, pois a facticidade dirige nos-
so olhar, sustenta nossas interpretações, nos faz reagir ao mundo 
sempre filtrados pela compreensão possível a cada momento.

Conceituado por Dilthey, esse enredamento que direciona nos-
so olhar e impossibilita a captura do mundo em sua totalidade e de 
modo isento foi chamado de círculo hermeneûtico. Composto pela 
tríade situação-compreensão-interpretação, o círculo se dá na re-
lação dialógica sujeito/objeto, estando ambos implicados um ao ou-
tro (o sujeito que conhece o objeto é também determinado por ele). 
Em linhas gerais, o círculo hemeneûtico indica que todo e qualquer 
ato humano se dá em uma dada situação, que determina o modo de 
compreender e interpretar o mundo. Não há portanto como sair do 
círculo, já que estamos sempre e inevitavelmente imersos num con-
texto histórico, previamente dado e que nos abarca.

A inexorabilidade do círculo como condição humana aparece 
aos olhos de Heidegger como uma preocupação tardia, de segunda 
ordem. Para ele, não importa refletir sobre as possibilidades de esca-
par ao círculo; o importante é capturar sua estrutura, compreender 
como se dá ou em virtude de que se dá.  Em outras palavras, o impor-
tante é identificar que o círculo tem sua estrutura calcada naquilo 
que chamou de pré-compreensão, ou seja, naquilo que é naturaliza-
do pelo mundo fático e que nos serve de referência no dia a dia.

Para Ricouer, esse modo de ser, quando analisado pelo viés 
acadêmico, pode levar o nome de preconceito; no entanto, na lida 
diária é a base sobre a qual nos movemos. É essa base que deve, 
segundo Heidegger, ser compreendida radicalmente. 

A mudança de perspectiva tem impacto direto na abordagem 
qualitativa fenomenológica, na medida em que espelha seu maior 
interesse: estar à disposição para captar a maneira pela qual o 



pesquisado (ou o segmento pesquisado) descreve sua experiên-
cia sobre o tema, abrindo-se para aquilo que lhe acontece. Essa 
forma de abordagem traz outra perspectiva à compreensão do 
fenômeno da paisagem, que então se mostra como relação que 
inexoravelmente se dá, num dado momento, sob determinadas 
condições, a partir de modos de ser no mundo.

É possível concluir afirmando que, a tentativa de capturar o 
que desta forma se revela como sentimento de paisagem, seja o 
principal intuito daquilo que se entende por desenvolvimento da 
postura de pesquisador qualitativo fenomenológico. No exercício 
intenso e permanente, exigido do pesquisador, talvez resida o ne-
cessário para tornar mais transparente a estrutura pré-compreen-
siva e fática da relação homem /lugar (ou paisagem).
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